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Arquitetura do Renascimento 
 
Renascimento é o nome que se dá ao período da história européia, caracterizado por um 
renovado interesse pelo passado grego-romano clássico, que vai do século XV ao século 
XVI. Fundamentado no conceito de que o homem é a medida de todas as coisas, o 
renascimento significou um retorno às formas e proporções da antiguidade greco-romana. 
Este movimento artístico começou a se manifestar na Itália, no século XIV, mais 
precisamente em Florença, cidade que a esta altura já tinha se tornado um estado 
independente e um dos centros comerciais mais importantes do mundo, e difundiu-se por 
toda a Europa, durante os séculos XV e XVI.  
Em poucos anos, o renascimento difundiu-se pelas demais cidades italianas (período 
conhecido como quattrocento), para se estender pouco a pouco, em fins do século XV, ao 
resto do continente europeu, no chamado cinquecento, ou renascimento clássico. As 
bases desse movimento eram proporcionadas por uma corrente filosófica reinante, o 
humanismo, que descartava a escolástica medieval, até então reinante, e propunha o 
retorno às virtudes da antiguidade.
Platão, Aristóteles, Virgílio, Sêneca e outros autores greco-romanos começam a ser 
traduzidos e rapidamente difundidos. Desse modo, o espírito da antiga filosofia clássica 
não leva muito tempo para inundar as cortes da nova aristocracia burguesa. O cavalheiro 
renascentista deve agora ser versado em todas as disciplinas artísticas e científicas.
Imbuídas desse espírito, as famílias abastadas não hesitaram em atrair para seu mundo 
artistas de grande renome, aos quais deram seu apoio, tornando-se, afinal, seus mecenas. 
Músicos, poetas, filósofos, escultores, pintores, ourives e arquitetos saíram do anonimato 
imposto pelo período medieval e viram crescer seu nome e sua fama, juntamente com a 
de seus clientes. No norte da Europa, o pensamento humanista já tinha dado seus 
primeiros passos significativos.
Foi graças ao reformador Lutero e às universidades, por intermédio do estudo das 
ciências exatas e da filosofia, que se difundiram as idéias de seus pares italianos. Por 
volta do fim do século XV, chegava da Espanha a notícia do descobrimento de um novo 
continente, a América, fato que mudaria a fisonomia do mundo para sempre. O homem se 
distanciava assim, de modo definitivo, do período medieval para decididamente ingressar 
na modernidade. 
O termo renascimento foi empregado pela primeira vez em 1855, pelo historiador francês 
Jules Michelet, para referir-se ao descobrimento do Mundo e do homem no século XVI. 
O historiador suíço Jakob Burckhardt ampliou este conceito (1860), definindo essa época 



como o renascimento da humanidade e da consciência moderna, após um longo período 
de decadência. 
Os arquitetos do renascimento conseguiram, mediante a medição e o estudo de antigos 
templos e ruínas, assim como pela aplicação da perspectiva, chegar à conclusão de que 
uma obra arquitetônica completamente diferente da que se vira até então não era nada 
mais que pura geometria euclidiana. O módulo de construção utilizado era o quadrado, 
que aplicado ao plano e ao espaço deu às novas edificações proporções totalmente 
harmônicas.

As ordens gregas de colunas substituíram os intermináveis pilares medievais e se 
impuseram no levantamento das paredes e na sustentação das abóbadas e cúpulas. São 
três as ordens mais utilizadas: a dórica, a jônica e a coríntia, originadas do classicismo 
grego. A aplicação dessas ordens não é arbitrária, elas representam as tão almejadas 
proporções humanas: a base é o pé, a coluna, o corpo, e o capitel, a cabeça. 
As primeiras igrejas do renascimento mantêm a forma da cruz latina, o que resulta num 
espaço visivelmente mais longo do que largo. Entretanto, para os teóricos da época, a 
forma ideal é representada pelo plano centralizado, ou a cruz grega, mais freqüente nas 
igrejas do renascimento clássico. 



 

As obras da arquitetura profana, os palácios particulares ou comunais, também foram 
construídas com base no quadrado. 

            

Palácio Vázquez de Molina  Palácio de Carlos V 
Ubeda, Jaén                             Alhambra, Granada 

Vistos de fora, esses palácios se apresentam como cubos sólidos, de tendência horizontal 
e com não mais de três andares, articulados tanto externa quanto internamente por 
colunas e pilares. Um pátio central, quadrangular, tem a função de fazer chegar a luz às 
janelas internas. A parede externa costuma receber um tratamento rústico, sendo a 
almofadilha mais leve nos andares superiores. A ordem das colunas varia de um andar 
para outro e costuma ser a seguinte: no andar térreo, a ordem toscana, uma variante da 
arquitetura romana; no pavimento principal, a jônica; e no superior, a coríntia. A divisão 
entre um nível e outro é feita por diferentes molduras e uma cornija que se estende por 
todo o piso de cada andar, exatamente abaixo das janelas. Têm geralmente forma 
retangular e são coroadas por uma finalização em arco ou triângulo. 
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